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APRESENTAÇÃO

A obra “O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem” 
aborda uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas 
publicações realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 3 
volumes, sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas 
de estudo.  Em seus 31 capítulos, o volume I aborda a Enfermagem no como atuante 
no cuidado à mulher, criança, adolescente, homem e idoso, trazendo abordagens 
específicas e voltadas para cada público de uma forma especial.

Esse olhar diferenciado promove o conhecimento, facilitando a atuação do 
profissional diante das especificidades inerentes a cada público. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma mais eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios.

Colaborando com as mais diversas transformações no contexto da saúde, este 
volume I é dedicado ao público de mulheres, incluindo a vertente materno-infantil, 
quando aborda pesquisas relacionadas às morbidades no período gestacional, 
aleitamento materno, cuidados no puerpério, dentre outras.   Além disso, as publicações 
também fornecem conhecimento para o cuidado à criança e ao adolescente, trazendo 
assuntos como cuidados de enfermagem em pediatria e ações para promoção da 
saúde do adolescente. Por fim, não menos relevante, os capítulos também tratam 
sobre a saúde do homem e do idoso, com temáticas como nutrição e qualidade de vida 
da pessoa idosa, assistência à saúde do homem na atenção primária e masculinidade.

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz respeito à saúde da 
mulher e da criança, bem como do binômio mãe-filho, além da saúde dos demais 
públicos como adolescentes, idosos e homem, buscando cada vez mais a excelência 
no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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CAPÍTULO 12

CONHECIMENTO DOS TÉCNICOS DE ENFERMAGEM 
QUANTO ÀS MANOBRAS DE REANIMAÇÃO 

CARDIOPULMONAR EM PEDIATRIA

Maria Laura da Silva
Universidade Federal de Pernambuco

Recife – PE

Patrícia Pereira Vasconcelos
Universidade Federal de Pernambuco

Recife - PE

Ana Paula Esmeraldo Lima
Universidade Federal de Pernambuco

Recife - PE

Maria Gorete Lucena de Vasconcelos
Universidade Federal de Pernambuco

Recife - PE

Suzana Lins da Silva
Instituto de Medicina Integral Professor Fernando 

Figueira
Recife - PE

Gabriela Cunha Schechtman Sette
Universidade Federal de Pernambuco

Recife - PE

RESUMO: A equipe de enfermagem deve dispor 
de conhecimentos científicos e estar preparada 
tecnicamente para agir frente à criança vítima 
de Parada Cardiorrespiratória (PCR) bem 
como prestar uma assistência adequada 
durante essa intercorrência. Objetivo: 
Investigar o conhecimento teórico-prático dos 
técnicos de enfermagem sobre a reanimação 
cardiopulmonar em pediatria. Método: Estudo 

transversal, descritivo, quantitativo, com 108 
técnicos de enfermagem que desenvolvem 
as atribuições nas enfermarias pediátricas do 
Instituto de Medicina Integral Prof Fernando 
Figueira, entre junho e setembro de 2016. 
Para a coleta foi estruturado um instrumento 
utilizando as Diretrizes da American Heart 
Association 2015. Os dados foram digitados 
em dupla entrada e processados utilizando o 
programa EPI-INFO 3.5.2. Foi realizada análise 
descritiva das variáveis, e para a análise 
bivariada, foi considerada como variável 
dependente Treinamento de Reanimação 
Cardiopulmonar, e como nível de significância 
p<0,05. Resultados: Dos técnicos, 87% 
assumem uma atitude ativa na parada 
cardiorrespiratória, 82,4% têm conhecimento 
das principais causas, embora não sabem 
identificar os principais sinais do evento. 69,4 
% não conhecem a sequência da reanimação 
cardiopulmonar e 54,7% não sabem sobre 
o manejo da criança com tubo endotraqueal 
em parada. E 78,6% dos 84 profissionais 
que receberam treinamento souberam definir 
adequadamente parada cardiorrespiratória, 
com significância estatística (valor de p igual a 
0,03). Conclusão: Os técnicos de enfermagem 
possuem pouco conhecimento teórico-prático 
relacionado à PCR e à RCP, porém a maioria 
recebeu treinamento e sabe a gravidade da 
situação clínica para a criança. 
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PALAVRAS-CHAVE: Reanimação cardiopulmonar. Parada cardiorrespiratória. 
Pediatria. Enfermagem. 

ABSTRACT: The nursing staff must have scientific knowledge and be ready technically 
to act in front of the child victim of cardiopulmonary arrest (PCR) as well as provide 
adequate assistance during this period. Objective: Investigate the theoretical-practical 
knowledge of the technical team of nursing on cardiopulmonary resuscitation (CPR) in 
Pediatrics. Method: Cross-sectional study, descriptive, quantitative, with 108 nursing 
technicians of the General Hospital of Paediatrics Institute of Integral Medicine Professor 
Fernando Figueira, between June and September  2016. The data were typed in double 
entry and processed using the EPI-INFO program. Descriptive analysis was performed 
of the variables, and bivariate analysis. Results: Of the technicians, 87% are active 
attitude in PCR, 82.4% don’t know how to identify the main signs of cardiopulmonary 
arrest (PCR), 82.4% have knowledge of the main causes of  PCR, 69.4% don’t know 
the sequence of CPR and 54.7% don’t know about the management of the child with 
endotracheal tube on parade. Conclusion: Nursing technicians possess theoretical-
practical knowledge related to PCR and RCP, but should be alert for updates of conduct 
and protocols to be taken in emergency situations.
KEYWORDS: Cardiopulmonary resuscitation. Cardiopulmonary arrest. Pediatrics. 
Nursing. 

1 | 	INTRODUÇÃO

A Parada Cardiorrespiratória (PCR) é caracterizada pela interrupção súbita da 
atividade cardíaca, cessação das funções respiratórias e, consequentemente, rápida 
deterioração de órgãos (BERTOLO et al, 2014 e CITOLINO FILHO et al, 2015) que 
pode ser revertida por meio da Reanimação Cardiopulmonar (RCP) (MORAES et 
al, 2017). Nesta situação emergencial, o tempo representa um fator decisivo para 
evolução clínica do paciente, já que o retardamento no atendimento pode causar 
comprometimento cerebral irreversível (MACHADO; REZENDE, 2013). Esta condição 
representa um problema de saúde pública mundial tanto por sua gravidade como pelo 
início súbito e pela capacidade de conferir risco à vida (GONZALEZ, 2013).

O profissional de saúde é o responsável por prestar uma assistência qualificada 
utilizando tanto as habilidades técnicas (SANTOS, 2015) para reconhecer a situação, 
reverter o quadro (NEVES et al, 2017) e estabilizar o paciente (LIMA; ARAGÃO; 
MAGRO, 2016), como também, proporcionando o apoio familiar após o evento 
(PEREIRA; ESPÍNDULA, 2013). No atendimento de uma criança em PCR, a atuação da 
enfermagem exige conhecimentos técnicos-científicos, aprimoramento de habilidades, 
assim como o desenvolvimento de competências como a capacidade de atuar em 
equipe e de apresentar segurança, autonomia, racionalidade e controle emocional. 

A equipe de enfermagem assiste a criança por meio do reconhecimento da 
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sintomatologia, seguido da chamada “corrente de sobrevivência” (MACHADO; 
REZENDE, 2013), necessitando de tomada rápida e segura de decisões com o intuito 
de evitar sequelas ou até mesmo a morte (GIURIATTI et al, 2014). 

Alguns fatores podem contribuir para que a assistência não seja efetiva, como 
o não seguimento de protocolos (ABRANTES, 2015), a falta de conhecimento das 
diretrizes de RCP, além da inexperiência e insuficiente capacitação profissional 
(SALAZAR; GASPAR; SANTOS, 2017). 

O treinamento em serviço sobre RCP é voltado para a aquisição do conhecimento 
teórico e prático dos profissionais frente à parada cardíaca (RIBEIRO; BARRETO; 
ESPÍNDULA, 2013). No entanto, mesmo os profissionais que recebem treinamento 
(MACHADO; REZENDE, 2013) podem apresentar declínio do conhecimento quando 
não há aplicabilidade regular da educação permanente no ambiente hospitalar.

Os técnicos de enfermagem geralmente são os primeiros a identificar uma PCR 
e constituem a maioria dos profissionais da equipe de saúde (PEREIRA et al, 2015), 
devendo estar aptos a reconhecer esse evento e de como proceder adequadamente 
nessa situação.

Portanto, o presente estudo tem como questão de pesquisa “Quais os 
conhecimentos que os técnicos de enfermagem apresentam sobre RCP em pediatria?”, 
objetivando investigar o conhecimento teórico-prático dos técnicos de enfermagem 
sobre a RCP em pediatria. 

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo do tipo transversal, descritivo-exploratório, utilizando a 
abordagem quantitativa.  O estudo foi realizado nas enfermarias pediátricas clínica 
e cirúrgica do Hospital Geral de Pediatria (HGP) do Instituto de Medicina Integral 
Professor Fernando Figueira – IMIP.

A instituição referida foi fundado em 1960, é uma entidade filantrópica, voltado 
para o atendimento da população do Sistema Público de Saúde (SUS), prestando 
assistência integral à saúde do ser humano (da criança, do adolescente, do adulto e 
do idoso).

A população foi composta por todos os 125 técnicos de enfermagem que atuam 
nas enfermarias referidas. Utilizou-se como critério de inclusão a atuação na assistência 
por um período mínimo de 30 dias; e, foram excluídos os profissionais que estavam de 
férias, licença médica ou maternidade ou suspensão das atividades. Do total, foram 
excluídos 15 e 2 foram considerados como perdas, perfazendo uma amostra final de 
108 técnicos de enfermagem.  

O instrumento de pesquisa foi construído pelos pesquisadores e fundamentado 
nas Diretrizes da American Heart Association (AHA) 2015. Este foi composto por 
variáveis sócio-demográficas, de atuação profissional, de conduta dos técnicos de 
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enfermagem na identificação e manejo da PCR e RCP, e sobre o conhecimento teórico-
prático dos mesmos.

A coleta de dados foi realizada no período de junho a setembro de 2016, tendo 
sido realizado teste piloto com 17 técnicos de enfermagem mediante aceitação e 
assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE pelos participantes 
após esclarecimento do objetivo e do procedimento do estudo, bem como dos seus 
riscos e benefícios. 

Os dados foram digitados em dupla entrada no banco criado no programa 
EPI-INFO versão 3.5.2, permitindo a realização da validação, da correção dos 
eventuais erros de digitação e da análise das variáveis. A associação entre a variável 
dependente (Treinamento de Reanimação Cardiopulmonar – TRCP) e as variáveis 
independentes (referentes ao conhecimento teórico-prático) foi realizada através do 
teste Qui-Quadrado de Pearson. Utilizou-se o teste Exato de Fisher quando os valores 
esperados eram menores que cinco, considerando-se um nível de significância de 5% 
(p<0,05). 

A coleta dos dados ocorreu após a aprovação concomitante dos Comitês de 
Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) e do IMIP, sob o 
CAAE 52739116.8.3001.5201, atendendo à Resolução 466/2012. 

3 | 	RESULTADOS 

As características sócio-demográficas e de atuação profissional dos técnicos de 
enfermagem estão apresentadas na Tabela 1. A maioria dos participantes era casada, 
católica, estudou até o ensino médio, possuía renda familiar de 1 a 2 salários mínimos, 
residia em casa própria, não possuía outro vínculo empregatício. Quanto à variável 
TRCP pediátrica, 77,8% realizaram treinamento proporcionado pelo hospital.

Fator Avaliado N %
Estado civil 
Solteiro 43 39,8
Casado 51 47,2
União Estável 14 13,0
Religião 
Católica 52 48,1
Evangélica 48 44,4
Espírita 3 2,8
Outras 5 4,7
Escolaridade
Ensino Médio 72 66,7
Ens. Superior Incompleto 23 21,3
Ens. Superior Completo 13 12,0
Renda familiar
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 1 Salário Mínimo 20 18,5
1 a 2 Salários Mínimos 54 50,0
2 a 3 Salários Mínimos 25 23,2
>3 Salários Mínimos 9 8,3
Tipo de Residência
Própria 80 74,1
Alugada 24 22,2
Outros 4 3,7
Outro Vínculo 
Sim 32 29,6
Não 76 70,4
TRCP2

Sim 84 77,8
Não 22 20,3
Ignorado 2 1,9

Tabela 1 Perfil sócio-demográfico e atuação profissional dos técnicos de enfermagem do 
Hospital Geral de Pediatria do IMIP, Recife-PE, 2016. 

1. Hospital Geral de Pediatria: 2º (Clínica Cirúrgica), 3º e 4º (Pediatria Clínica); 

2. Treinamento de Reanimação Cardiopulmonar. 

A Tabela 2 apresenta os dados referentes à conduta dos técnicos de enfermagem 
na identificação e manejo da PCR e RCP. Verifica-se que 87% atuavam de forma ativa 
mediante o reconhecimento da PCR e aproximadamente 79% realizam o procedimento 
adequado no fornecimento de ventilação de suporte ao paciente com instabilidade 
hemodinâmica. 

A maioria dos técnicos assumiu a correta preparação do paciente no leito (75,9%) 
e de forma ativa a administração de medicações (93,5%). A pulsação sem resposta 
após 10 segundos foi verificada na segunda checagem por outro profissional em 62% 
dos casos.

Fator Avaliado N %
Atuação na PCR
Ativa 94 87,0
Passiva 13 12,1
Ignorado 1 0,9
Sabe identificar PCR
Sim 19 17,6
Não 89 82,4
Criança com IH1 
Ventila com RMSA2 85 78,7
Verifica os SSVV 10 9,3
Realiza compressão 12 11,1
Ignorado 1 0,9
Pulsação SR3 após 10s
Verifica novamente 3 2,8
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Pede a outro profissional 67 62,0
Realiza Protocolo 38 35,2
Posiciona corretamente paciente 
no leito
Sim 82 75,9
Não 26 24,1
Respiração anormal e pulso 
detectável 
Realiza VR4 57 52,8
Realiza compressão 24 22,2
Verifica os SSVV 26 24,1
Ignorado 1 0,9
Pulso < 60ppm
Realiza CAB5 54 50,0
Ventila em ar ambiente 52 48,1
Ignorado 2 1,9
Administrar medicamento
Passivo 7 6,5
Ativo 101 93,5

Tabela 2 Conduta dos técnicos de enfermagem na identificação e manejo da PCR e RCP 
Pediátrica, Recife-PE, 2016.

1. Instabilidade Hemodinâmica; 2. Reanimador Manual de Silicone Autoclavável; 3. Sem 
Resposta; 4. Ventilação de Resgate; 5. Compressão, Aberturas das vias aéreas e Ventilação.

Em relação aos conhecimentos teórico-práticos dos técnicos de enfermagem 
(Tabela 3), observa-se que a maioria (82,4%) dos profissionais soube definir PCR, e 
como as principais causas em pediatria a infecção respiratória e o choque (82,4%), 
75,9% reconheceram a profundidade e frequência das compressões, 69,4% realizaram 
a abertura de vias aéreas e 75,9% sabiam a relação compressão/ventilação para dois 
socorristas. Por outro lado, 69,4% não souberam realizar a sequência correta da RCP 
e 54,7% referiram não saber a conduta adequada na reanimação do paciente com 
tubo endotraqueal. 

Fator Avaliado N %
Definição de PCR
Sim 89 82,4
Não 17 15,7
Ignorado 2 1,9
Principal causa de PCR
Infarto 12 11,1
Sufocamento 6 5,6
Ins. respiratória e choque 89 82,4
Ignorado 1 0,9
Relação compressão/ 
Ventilação (2 Socorristas)
Sim 82 75,9
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Não 26 24,1 
Sequência na RCP
ABC1 75 69,4
CAB2 33 30,6
Abertura correta das VA3

Sim 75 69,4
Não 33 30,6
Profundidade e frequência das 
compressões
Sim 82 75,9
Não 25 23,2
Ignorado 1 0,9
Reanimação pediátrica com 
tubo endotraqueal
Sim 48 44,4
Não 59 54,7
Ignorado 1 0,9

Tabela 3 Conhecimento teórico-prático dos técnicos de enfermagem sobre PCR, Recife-PE, 
2016.

1. Abertura de vias aéreas, ventilação e compressão; 2. Compressão, abertura de vias aéreas e 
ventilação, 3. Vias aéreas

Em relação à associação estatística entre o conhecimento teórico-prático e 
a realização de TRCP, constata-se que 78,6% dos profissionais que receberam 
treinamento, souberam definir adequadamente a PCR (p=0,03).

VARIÁVEIS TRCP1 Não
 n= 24 (%) 

TRCP Sim 
n= 84 (%)

P

Definição de PCR
Não 1 (4,2) 18 (21,4) 0.03*
Sim 23 (95,8) 66 (78,6)
Principal causa de PCR
Não 4 (16,6) 15 (17,9) 0,58*
Sim 20 (83,4) 69 (82,1)
Relação compressão/ 
Ventilação (2 Socorristas)
Não 3 (12,5) 23 (27,4) 0.21*
Sim 21 (87,5) 61 (72,6)
Sequência na RCP
Não 17 (70,9) 58 (69,0) 0.93
Sim 7 (29,1) 26 (31,0)
Aberturas correta das VA2

Não 6 (25) 27 (32,1) 0.67
Sim 18 (75) 57 (67,9)
Profundidade e frequência 
das compressões
Não 7 (29,1) 19 (22,6) 0.69
Sim 17 (70,9) 65 (77,4)
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Conduta se Pulso < 60ppm
Não 15 (62,5) 45 (53,6) 0.58
Sim 9 (37,5) 39 (46,4)

Tabela 4 Análise bivariada da associação entre variáveis relacionadas ao conhecimento teórico-
prático dos técnicos de enfermagem do Hospital Geral de Pediatria do IMIP e a realização de 

Treinamento de RCP.  Recife- PE, 2016.

*Teste exato de Fisher 

1.Treinamento de Reanimação Cardiopulmonar; 2. Vias Aéreas 

4 | 	DISCUSSÃO 

Os técnicos de enfermagem que participaram da pesquisa possuíam ensino 
médio, sendo este o nível de escolaridade mínimo exigido para atuarem na assistência. 
Poucos possuíam ensino superior concluído ou em andamento, dado semelhante ao 
perfil nacional, em que os trabalhadores de nível médio possuem escolaridade acima 
da exigida para desempenhar suas funções, correspondendo a 11,7% de profissionais 
com ensino superior completo e 23,8% com ensino superior incompleto (FIOCRUZ, 
2015). 

Na atuação dos técnicos de enfermagem em uma PCR, participantes afirmaram 
assumir um desempenho ativo durante o evento, entretanto a maioria não consegue 
verificar o pulso em 10 segundos, preferem acionar outro profissional para checar a 
pulsação antes de iniciar o protocolo de RCP, situação em que deveriam adotar uma 
resposta imediata e em um curto período de tempo. Estudo realizado na unidade de 
emergência pediátrica, em São Paulo, verificou que os profissionais de saúde também 
não determinam com exatidão a presença ou ausência de pulsação em criança ou 
recém-nascido (BERTOLO et al, 2014).

A constatação da instabilidade e o início do atendimento em uma PCR são 
primordiais para identificação do quadro em crianças, é cabível checar pulsação em 
menos de 10 segundos, acionar um serviço e iniciar precocemente a RCP (AHA, 2015). 
A PCR é uma situação de emergência em que a vítima deve ser assistida de maneira 
rápida e em um curto espaço de tempo pelo profissional, desse modo o atendimento 
não pode ser protelado, pois a presteza e a rapidez de iniciativa são fatores decisivos 
para vida (MACHADO; REZENDE, 2013). 

A maioria dos técnicos de enfermagem não sabe identificar clinicamente a PCR; 
indicando como os principais sinais, a pele pálida, fria e a sonolência. Conforme as 
diretrizes da AHA, se não há resposta, não há respiração ou a presença de respiração 
anormal, deve-se presumir que a vítima encontra-se em PCR (AHA, 2015).

Em um estudo realizado em uma Unidade de Cuidados Intermediários Neonatal 
em Cajazeiras na Paraíba, foi verificado que a equipe de enfermagem sabia identificar 
os sinais e sintomas da PCR (ABRANTES, 2015), refutando o que foi encontrado 
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no presente estudo, mostrando diferenças de conhecimento da classe em relação à 
localidade geográfica brasileira. 

Observou-se que a insuficiência respiratória e o choque são as principais 
causas de parada na criança; e saber reconhecer precocemente essas situações 
de emergência como a insuficiência respiratória ou circulatória pode prevenir a PCR 
(BERTOLO el al, 2014 e GIURIATTI et al, 2014).

As condutas assumidas durante o preparo do paciente no leito, na administração 
de medicações, na criança em instabilidade hemodinâmica, e na assistência ventilatória 
em caso de risco de PCR foram respondidas positivamente no estudo em questão. Isto 
corrobora o disposto nas diretrizes da AHA, que o paciente deve estar bem posicionado 
no leito, receber o aporte ventilatório adequado e ser medicado com responsabilidade 
pelo profissional que lhe confere assistência  (AHA, 2015).

Em se tratando do conhecimento teórico-prático sobre a definição da PCR em 
crianças, as principais causas, a profundidade e a frequência da RCP, as respostas 
foram adequadas. Entretanto, a maioria não tinha conhecimento sobre a nova 
atualização da sequência das manobras de reanimação (compressão, abertura das 
vias aéreas e ventilação), e não sabiam como atuar na situação da criança em parada, 
utilizando o tubo endotraqueal. Em estudo realizado com socorristas do SAMU foi 
verificado que eles conheciam as novas diretrizes da AHA e a sequência correta de 
RCP, porém a maioria errou a técnica de identificação da PCR e os percentuais de 
acertos e erros em relação a frequência e a profundidade estavam muitos próximos 
(SALAZAR; GASPAR; SANTOS, 2017). 

As atualizações relacionadas à reanimação são elaboradas e revisadas a cada 
cinco anos pela AHA, trazendo modificações de grande relevância para a melhoria 
da RCP e o aumento da sobrevida do paciente em PCR. Em 2010, por exemplo, 
foi lançada uma nova versão do protocolo de atendimento para profissionais da 
saúde e leigos, tendo como objetivo melhorar e unificar o atendimento aos pacientes 
que necessitassem de um atendimento cardiovascular de emergência (RIBEIRO; 
BARRETO; ESPÍNDULA, 2013). Essa versão teve como foco a reorganização dos 
três passos da RCP, que passaram do formato ABC para CAB. Sendo A, abertura de 
vias aéreas; B, ventilação e C, compressão (AHA, 2010).

A versão mais atualizada é a Diretriz da AHA publicada em 2015, que aborda 
os tópicos trazidos na revisão de evidência da International Liaison Committee on 
Resuscitation ILCOR 2015 e não constituiu uma revisão completa da Diretriz da AHA 
2010. Como nas versões anteriores, a Diretriz da AHA mais atual traz o Suporte Básico 
de Vida (SBV) e Suporte Avançado de Vida (SAV) tanto para adultos como também 
crianças e neonatos. Muitas das principais questões e procedimentos do SBV e SAV 
em pediatria são as mesmas do adulto, porém com pequenas particularidades, como a 
relação da compressão/ ventilação, a profundidade da compressão e o posicionamento 
das mãos (AHA, 2015). 

Desse modo, as atualizações sobre as novas diretrizes são fundamentais para 
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uma assistência adequada e alcançar os menores índices de mortalidades relacionadas 
à PCR, já que o desconhecimento e o não seguimento de protocolos afeta a qualidade 
do atendimento (GIURIATTI et al, 2014).

O estudo evidenciou associação estatisticamente significante entre ter o TRCP e 
saber definir PCR. Esse resultado se deu, provavelmente, por se tratar de um Hospital 
Escola e definições sobre a temática serem regularmente dialogadas entre estudantes, 
residentes, professores e profissionais da área quando realizam os estudos de casos, 
as discussões e os debates nas enfermarias. 

Alguns técnicos de enfermagem também souberam identificar as principais 
causas de PCR, a relação compressão/ ventilação, a abertura correta das vias aéreas, 
a profundidade e a frequência das compressões em crianças, mesmo sem obterem 
TRCP. Apesar dos elevados percentuais de acertos para os que não receberam 
treinamentos, é evidente que os técnicos de enfermagem devem permanecer em 
constante aprendizagem, receber capacitação continuamente como forma de melhorar 
a assistência (MARCONDES et al, 2015). Nesta perspectiva, Santos (2015) e Pereira 
(2015) afirmam que devem haver práticas de capacitações permanentes para atuarem 
diante de uma situação de PCR.

Tanto os profissionais que realizaram quanto os que não realizaram treinamento, 
não souberam a conduta a ser tomada mediante reconhecimento de uma criança com 
pulso menor ou igual a 60 pulsações por minuto, além de não saberem a sequência 
correta da RCP. Estudo realizado em Minas Gerais mostrou que 50% dos profissionais 
responderam incorretamente quanto à sequência de atendimento em PCR (ALVES; 
BARBOSA;  FARIA, 2013), verificando que os profissionais ainda continuam 
desatualizados. 

5 | 	CONCLUSÃO 

Os resultados evidenciaram que os técnicos de enfermagem possuem pouco 
conhecimentos teórico-práticos relacionados à PCR e RCP. Essa fragilidade exige 
atualização, seguimento de protocolos e adequação de condutas a serem adotados em 
situações emergenciais. Nessa perspectiva, o serviço de saúde também representa um 
componente importante em incentivar e possibilitar a capacitação teórica e prática de 
toda a equipe, trabalhando na qualificação, na aquisição e no domínio de habilidades 
e na melhoria da assistência. 

Uma das limitações foi o tipo de estudo, que apreendeu somente o disposto no 
instrumento utilizado na pesquisa em um único momento, e não foi possível a avaliação 
da atuação e das condutas práticas dos técnicos de enfermagem. Desta forma, faz-se 
necessário a realização de novos estudos que abordem a temática estudada.
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